
NELSON MANDELA (1918-2013): 
defendia o fim do apartheid, 
regime que determinava 
que os negros não podiam 
ter os mesmos direitos que 
os brancos na África do Sul. 
Passou três décadas na cadeia. 
Tornou-se presidente do país.
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O crime contra a vereadora chama a atenção de representantes dos direitos humanos no Brasil e exterior

O assassinato de Marielle 
Franco causou revolta e 
comoveu milhares de 
brasileiros, que a home-

nagearam nas ruas e redes sociais. O 
carro em que ela estava foi atacado no 
centro do Rio, na noite de 14 de março. 
O motorista, Anderson Pedro Gomes, 
também morreu. A principal linha de 
investigação sobre o crime aponta que 
a mataram de propósito – os atirado-
res partiram sem levar nada dos pas-
sageiros. O motivo seriam as causas 
que a vereadora defendia – os direitos 
humanos, especialmente de negros e 

Marielle 
Franco:  
uma voz das 
minorias 

MARTIN LUTHER KING (1929-1968): 
norte-americano, defendia que 
os negros tivessem os mesmos 
direitos que os brancos no país. 
Ao que tudo indica, foi morto 
com um tiro disparado por um 
racista. 

MALALA YOUSAFZAI (1997): 
defensora da educação 
feminina, foi atingida por uma 
bala aos 15 anos. O grupo 
responsável pelo atentado, 
Talibã, não aceitava que 
meninas estudassem no 
Paquistão. Malala completa 21 
anos em julho.

CHICO MENDES  
(1944-1988): brasileiro que 
defendia os seringueiros 
e o desenvolvimento 
sustentável na Amazônia. 
Foi morto por fazendeiros 
que achavam que as ideias 
do ativista prejudicariam 
seus negócios.  

MAHATMA GANDHI  
(1869-1948): lutou de forma 
pacífica para que a Índia 
se tornasse independente 
do Reino Unido. Foi 
assassinado por um ex-
seguidor, que passou a não 
concordar com as ideias 
defendidas pelo ativista.  

DOROTHY STANG (1931-2005): 
nascida nos Estados 
Unidos, era naturalizada 
brasileira. Foi assassinada 
em Anapu, no Pará, a 
mando de donos de terras 
da região. A religiosa 
lutava pelos trabalhadores 
rurais da Amazônia. 

Ativistas famosos e suas lutas: 

mulheres – e as denúncias públicas 
que fazia contra a violência policial nas 
favelas do Rio.

Um dia antes de ser assassinada, Ma-
rielle lamentou no Twitter: “Mais um 
homicídio de um jovem que pode estar 
entrando para a conta da PM [Polícia 
Militar]. Matheus Melo estava saindo da 
igreja. Quantos mais vão precisar mor-
rer para que essa guerra acabe?”, per-
guntou. A família acusa policiais pela 
morte do rapaz de 23 anos, funcionário 
da Fundação Oswaldo Cruz.

A morte de Marielle foi destaque na 

mídia internacional e provocou reações 
no mundo todo. 

Nascida e criada no Complexo da Ma-
ré, na zona norte do Rio, ela começou a 
se envolver com causas sociais em 2000, 
após a morte de uma amiga, vítima de 
bala perdida em um tiroteio entre poli-
ciais e traficantes na favela.

 Marielle estudou ciências sociais e 
se tornou mestra. No trabalho de mes-
trado, escreveu: “Favelada, para subir 
na vida, além de pegar o elevador, tem 
que se esforçar muito”. Era uma mulher 
com orgulho de suas origens, de sua cor 
e de sua luta.

Países não protegem 
as pessoas que 
defendem os direitos 
humanos

O que são direitos 
humanos? 
São os direitos básicos à vida de todos 
os indivíduos, independentemente de 
raça, gênero, cultura ou origem, como 
educação, cultura, liberdade e condições 
adequadas de vida. Todos eles estão 
na Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, documento criado após os 
estragos humanitários causados pela 
Segunda Guerra Mundial. 

No mundo inteiro os países estão 
deixando de cumprir o dever de 

proteger os defensores dos direitos hu-
manos, levando a um aumento de de-
saparecimentos e assassinatos que po-
deriam ser evitados, segundo a Anis-
tia Internacional. 

Algumas pessoas são atacadas por-
que se colocam contra empresas e polí-
ticos poderosos que violam direitos hu-
manos. Outras são atacadas pelo que 
são e fazem, como as que defendem os 
direitos de mulheres, homossexuais, 
transgêneros, populações indígenas e 
grupos minoritários. Segundo o rela-
tório de 2017, muitas vítimas pediram 
proteção, mas foram ignoradas. 

sobre direitos  
humanos 
na PÁG. 9
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